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“AZEITE 'DO DOURO. 


Penimos venia 4 ilustre redacção 
ddoJornal da Sociedade Agricola do Por- 


tos para, transcrever nas nossas co-| 


Jumnas a interessante carta sobre azei- 
te: do Douro, que o snr. barão de For- 


resster lhe dirigiu: 


+ Meu “caro: redactor. — Permitta-se-me 
a mfloutesa:; nem só é lavradoro que á sua 
cussta “dispõe | de grandes: porções de terre- 
no»: ovamor pela lavoura: cria-se com: as 
peequenas: c oisas, “assim como: com as: gran- 
dess— eu quectenho uma leire «de terra 
ques mal chegaria para o humilde! sustento 
doo lavrador das montanhas não: souiisento 
diúuma: certa: vaidade ou, antes para não 
colorir a minha paixão, d'um certo amor 
pejela agricultura. Diz um ditado velho que 
05% philosophos teem encabeçado na alta phi- 
lossopliia'-— quem dá o que tem:, não é a 
masis obrigado. - Receba pois, meu caro, 
istdo 4 conta do tributo que eu quero pa- 
ra este paiz. u 
Entre as immensas riquezas que-resal- 
tan sos! alhos do viajante por toda essa 
estéeira de terra, que se estende do sul ao 
norte, e que se chama Lusitania, hbacuma 
ques concorre a dar uma feição mais espe- 
“einll ao paiz, e que podera bem , se os 
meims votos fossem ouvidos, conslituiruma 
dass suas principaes riquezas ; — é a cultura 
dass oliveiras. 
Eu temo, devo dizel-o, que as minhas 
reflexões sejam - perdidas: ou tomadas em 
mái-conta; e Lemo-o, meu amigo, não só 
ponrque vejo levarem para má parte o que 
ésedicado por boa fé, como tambem por 
noiolar um: certo desleixo em tudo o que é 
inininduzir melhoramentos de que esta rica 
nltireza , mas pobre agricultura, “precisa 
nto, 


bo caso: 

Has perto «de tres quartos: de seculos 
quer o muito douto Della-Bella dirigiu á 
Acmdemia Real das Sciencias de Lisboa uma 
Mermoria sobre a fabricação do zeito;; é 
hn um quarto de seculo. que, tendo eu 
comilecimento desta interessante Memoria, 
fiz altos exforços para que os conselhos 
daquuelle sabio se introduzissem na pratica, 
comjunciamente com algumas simplificações 
ecomomicas que por ventura a experiencia 
$ 035 madernos progressos me linham sug- 
Beriido. A prova. disso está em 2,000 exem- 
Plarres d'instrueções que. fiz espalhar gratui- 

nte para esse feito; mas não me con- 
tentei só com isso, “ema minha quinta do 
uiro fiz ensaios patentes a todos os lavra 

“Morees que os quizessem ver, nos quaes 
Nosilrei que as despezas necessarias para 

loymyr o meile á/sua purificação, não exce- 

dom 4 muito diminuta despeza- de 600 rs, 

Infeilizmente julgo que todas as minhas tom 

mas foram; sem resultado ; e volto hoje 
favo á cnrga: expondo c ampliando os 

Neliboramentos que então indiquei. 

Permitta-se-nos que pagaemos “um tri! 
butco a um homem distincto por mitos ti- 

a 


+ esque neste ramo de agricultura fez 
ns annos um grande serviçoa Por- 
somos-talyez indiscreto ; mas à fama 
Publlica, a rox populi, indigita o exm.º vis- 
“belo da Carreira, que publicou “uma Me- 
Pia sobre, a: fabricação do iazeite, Mes 
“ria que nós já apontamos ay publico comu 
Muexcellente guia a seguir. 
Esta “obra! tem o titolo de — Memoria 
Mentica sobre q modo de colher a azeitona, 
hi O quardar e tractar entre q colheita e 
rica e de fazer o azeite e vendo-se 
va de Moré dd 6.º 
à. Apesar de tadosvos eonselhias “não fes 
ÍMios & tentação de contar cume «estas 
dos “Correm no nosso paiz do Dugro, & 
izos limitrofes aan 
odos sabem que actualmente no nos: 
“BWiZ do. Douro não ha rhais azenhas, 
“yo aifuelias que havia ha um seculo: q 


mo 
u 


” 
dy, 


que significa que não ha azenhas suffici- | 
| entes para produzir a tempo necessario o | 
[azéito à que a progressiva cullivação das | 
|que muitos lavradores são- obrigados a | 
conservar a azeitona até, às vezes, o és- 
paco de tres a cinco mezes, com grave, 
| prejuizo seu e da qualidade do azeite, por 
[isso que são furçados a mislurarem-na 
com sal, 

Já isto era sulliciente para depreciar 
O nosso producto em qualquer mercado que 
telle se apresentasse; mas se acerescentar- 
| mos muitos outros vicios instituidos (parece) 
| de proposito para tornar a nossa produe- 
ção inferior á dos outros paizes, ficamos 
| realmente numa posição incomparável de 
| inferioridade, 
| Salgada e fermentada a azeitona, pas- 
|sa ao lagar, onde caroço e polpa são moi- 
dos promiscuamente — d'alli toda esta mas- 
sa. passa em ceiras para a imprensa de 
pressão, da qual sabe 'um' liquido para 
| tanques d'agoa à lterver, em enja superh- 
| cie"sobrênida o producto que' vem para o 
mercado. 

Sem entrar n'uma analyse minuciosa 
das alterações que um tal meio de prepa- 
ração possa: produzir, não nos dispensamos 
| de indicar algamas:, shfficientes' para jus- 
|tificar o nosso proposito de desviar os la-| 
| vradores de siinilhante pratica. 
| O producto natural da azeitona reside 
na polpa; misturar-lhe o sumo do' caruço 
e amendoa é uma' anomalia e o primeiro 
| vicio; porque é insustentavelmente um pro- 
| ducto diferente. Em segundo logar, o fa- 
zer passar este liquido, já adulterado, pe- 
lavagoa a fervér, é produzir n'elle altera- | 
ções que o chymico explica “muito bem, 
| mas que nós bos contentamos em apreciar 
| pelos maos resultados. | 

Parece-nos que toriamos mais com- | 
prehensivel a nossa idéa pela seguinte com- 
| paração : 
| Se um de nós mandar” buscar um 
lombo de vacea, e em vez de carne fres- 
ca, que esperamos, nos mandarem carne'| 
salgada e meia-cosida é certo que nau 
| satisfazem O nosso desejo; 'e que nem nós, 
| podêmos servir-nos della para os fins que | 
desejamos. 

E" esta exactamente a questão: procu-| 
(ramos um liquido puro e apresentam-nos 
no mercado uma cousa que póde ser tudo, 
menos azeile, para competir com 'o que 
| nós podemos conseguir dos mercados es- 
| trangeiros 

Nao passe como cousa esquecida o 
| pessimo systema de apanhar a azeitona. 
| Enganamo-nos. Não devemos chamar a is- 
|so apanhar, mas acoila-la d'uma maneira 
[eruel que nós reprovariamos amargamente 
com qualquer outro dos fruclos que tiras- 
sem de nossa terra; E” sabido que na Ha- 
lia e em todos os paizes onde'a fabricação 
do azeite é, não só uma especulação com- 
mereial, nias unia exploração agricola, 'so 
regeita como prejudicial similhante 'manei- | 
rá de colher a azeitona, ' porque não só 


| | 


| 


| macera u fructo, mas “tambem! lhe “intro> 
duz- o germen de uma fermentação que w 


| 


pôde, e faz muitas vezes, passar á putre 
| facção. “Alem destes inconvenientes”, bas 
tante irportantes para o producto, ha um | 
outro mais importante para o producior ;| 
e é o de cortar us tenrus rebentos desse, 
anno que, como é sabido, constituem a 
mais lisongeira esperança para 0" lavrador | 
no anho seguinte, porque são os “ramos 
novos os que dão uma fiança á dificiéngia | 
da producção do resto ia planta. | 

Para levar as cousas com certa ordem, | 
|e“indicar desde “a origem | caminho as -| 
guir, começaremos pela escolha “das quauli-! 
dndes- de “oliveiras que devem formar o, 
olival para o nossotazeite. | 
| Ha no Douro umas poucas de quali- 
| dades de oliveiras, conhecidas alli por dif- 
'ferentes nomes. As oito variedades melho- 
tres são a — mudural, corduvil, negruza, 


verdeal, bical ou'bicudu, carlota, carras- 
ca, e lourella. 
A madural é que dá o maior “resul- 


oliveiras dá actualmente origem, de modo , tado 'em quantidade: mas não costuma ser 
O seu azeite tão claro como o idas“outras | 


| plantas. 
| A cordóvil dá menos porção d'azeite, 
| mas d'uma qualidade muito rica, de côr 
clara e linda, e de gosto muito fino. 

A negruza dá menos quantidade, mas 
de gosto muito fino. 

A verdeal produz menos azeite, mas 
de fina qualidade. 

A carlota dá pouco, e côr d'ouro, e 
de fina qualidade. 


qualidade. | 

E a lourella, de todas as especies 
mencionadas, dá o menos resultado d'azei- 
le, mas com tudo a sua qualidade é boa. 

A" vista das numerosas qualidades de 
oliveiras cultivadas neste paiz do Douro, é 
de laitientar que os lavradores não lenham 
| cuidado nas suas plantações, porque nin- 
| guem com conhecimento de causa poderá 
| dizer que,' sendo bem fabricados os nossos 
azeites, não poderiam competir'com os fa- 
migerados de Lncca. 

Escolhida a qualidade da' azeitona, se- 
gundo a melhoria do seu producto, indi- 


(cada a maneira de a colher, é o“ vicio 


| que ha na sua conservação com sal, — 
vicio muito mais ruinoso que muitos lavra- 
dores imaginam, vamos continuar com os 
preceitos que devem regular urna boa fa- 
bricação d'azeile, 

Colhida a azeitona, e limpa transpor 
te-se, segundo as boas praclicas, para ar: 
mazens, ou célleiros bastante espaçosos , 
onde se espalhe em camadas que não te- 
nham mais de duas polegadas d'altura;, 


dia, com o fimde que o calor e o descan- 
go não provoque a fermentação. 
Recommendamos, como o “ilustre at- 


sario altender durante “estas operações a 
que se não pize nem machuque a azeito- 


| estejam perfeitamente limpos e sem cheiro. 

Depois. do fructo convenientemente sec- 
co, leve-se' com 'as antecedentes cautellas 
para o lagar. 

“Coubera aqui falar do aperfeicoamen- 
to que se deveria introduzir nos tnoinhos 
d'azeite, espalhados pelo paiz, e especial- 
mente pelo Douro; porque é pratica que 
os paizes de muito bom vinhedo são tambem 
aquelles que mais fino azeite produzem ; mas 
levar-nós-bia isso bastante longe, & mesmo 
haveriamos mister d'estampas que não com- 
porta-a extensão do nosso' artigo e a nature- 
za “deste “periódico. Nós mesmos, para fa- 
bricar azeite mais especial, que désse idea 


xenos do Douro as azeitonas, e fabricamos 
loscamente, como nos foi possivel”, algu- 
mas amostras que justificam completamente 
a nossa maneira de perisar. O processo se- 
guido “foi o seguinte: — Lançamas em dif- 
ferentes “celas as variadas qualidades de 
azeitona, &'tizemo-las pizar alli por rapazes 
com pizões de pan, Depois mettemos esta 
massa em saccos de sergpilheira nuvos oa 
bem lavados, em logar das ceiras, os quaes 
submetemos a tina prensa que nos servia 
para espremer as grossas borras de vinho. 
O tiqnido “que saliia da prensa, cabia num 
barril destâmpado, “corivenientemente limpo 
como tudo omiis, aonde se separava em 
dois outros, segando”o seu paso específico, 
sobrenadirnido o azeite, e descendo para à 


fundo dobarril'a agaa' riissa No bordo, 


superior d bark fizemos tina mótsa ncom- 


panhmila d“urir rebordo, “do ehmprinento sut- 


liciente 'para' fazer “cahtr "o azeite! que” par 
all? passava, m'um baldé= e proximo ao 


Acarrasca dá muita azeitona, que, 
rende” potico ; porém o azeite é de boa! 


Conservando-a alli por seis a doze ou quin-| 
ze dias, confurme o tempo estiver mais ou | 
menos quente, e tendo o cuidado de a re-| 
volver é arejar duas ou mais vezes por| 


ctor da: Memoria já citada, que é neces-| 


na; ea que us cabazes e mais utencílios | 


daperfeição a que podemos chegar, trou-| 


fundo do barril fizemos uma abertura onde 
ajustamos im tubo de folha d'uma polle- 
gada de diametro, que se prolongava até 
perto da altara da móssa' mas no lado op- 
Posto, e ahi se conservava sobre um outro 
| balde onde cabia” a agua russa. 

Bem sei que d'alli pudia en extrahir 
pur processos mais ben aperfeiçoados maior 
[quantidade d'azeite: mas o meu fito foi 
| colher uma amostra das qualidades, e da 
sua producção relativa, para fazer um ser- 
viço 4 agricultura. 

O resto da polpa, é caroço por pizar, 
e tudo o mais, cedi em proveito dos ba- 
corinhos dos mous collaboradores nesta 
moagem. 

Haverá coisa mais simples e mais fa- 
| cil de comprehender? Não o acreditamo: 
| £ pedimos aqui sinceramente, como já tan- 
(tas vezes temos feito, que os lavradores 
dêem alguma altenção ás nossas palavras, 
(e fabriquem um producto tão importante, 
| como elle deve ser fabricado, para provei 
[to sem, honra da agricultura, e reputação 
| do nosso paíz; 'e possam os ramos da oli- 

veira , entrelaçados com os de loureiro, 
coroar os primeiros lavradores que derem 
| este impulso importante a um dos ramos 
| preciosos: da nossa industriaagricola! E 
| que glorioso não era sé este Famo ,' sym- 
bolo de paz, pendesse 4 beira dos câmi- 
| nhos com seu fracto que dá a riqueza oa 
luz, em vez desse ontró fruclo negro e 
carregado, do 'sabngúeiro, que em vez da 
'luz-Lraz à escuridão, em vez da clareza à 
fraude, e com ella o Uescredito do Douro ! 

Voltando ao nosso assumpto, e como 
não temas ainda os lagares construidos con- 
| venientemente, para bem produzir o azeite, 
copiaremos da Memoria , que não nos far- 
tamos de citar, a maneira de o preparar 
| bom nesses mesinos que temos. 


« Em. quanto. porem não houver em 
Portugal ostes lagares aperfeiçoados,  po- 
« derá e deverá sempre fazer-so, nos anti- 
gos duas qualidades de azeilo. . Para isto 
cumprirá que se faça uma primeira mben- 
da superficial de maneira que della saiam 
intactos os caroços lodos,, ou o maior 
numero possivel deles, e ;que,só,a pal- 
pa ou carnosidade vogetal, das azeilonas 
fique esmagada c amassada. Desta mas: 
sa se encherão as ceiras,, que se. espre- 
merão na prensa do, lagar, segundo o 
methodo ordinario. O bagaço que. ficar 
nas ceiras será outra vez lançado: no moi- 
nho para se completar a moenda: dos-ca- 
rocos, e desta nova massa se fará o-azei- 
te de segunda qualidade. Cumpre adver- 
tir que a pressão para o azeite virgem 
deve ser feita docemente, pouco a pouco, 
e não violentamente de pancada , para 
evitar que não. passem com, o azeite, subs- 
tancias mucilaginosas e. vegetaes da; pol- 
pa, que lhe communicariam um. sabôr 
desagradavel. O liquido espremido reco- 
lhe-se em baldes ou tias. deixa-se as- 
sentar, e quando o azeite vem ásuper- 
ficie, decanta-se, ou. tirasse com colheres 
ou utensílios proprios. para. este efeito, 
cia-se por um ou dous peneiros, e guar- 
[e da-se em vasos consenientes, bem bunpos, 
e que uão reçumam para evitar que. o 
azeite não adquira. rango pelo contacto 
do ar ambiente. » 


| Meu caro redactor. Tenho concluido 
| por agora. “Não sei sé mê extráviei algu- 
| mas vezes em divagações ; mas levon-me a 
corrento á Nor do assúmpto, e embalado 
[no mei amor por este bello paiz: A mi- 
nha prôneira idéa foi dirigir uma curta me- 
moria ácerca deste assumpto 4 Acmlemia 
Real das Seiencias, para a qual tinha to- 
«dos os elémentos preparados; porem, como 
Vime indicou "a utilidade destas aoticias 
no nosso jornat, fiz este Fesumo que olTe- 
reço Sun “infélligeneia e da Mustre com- 
missão “reilictora para esse fim, Coma Já 
tive a honra de Tic explicar no mou lutch 
agricola“ enf 17 de: Fevereiro, à que V. 


« 


[x 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


me fez o favor d'assislir. 


pois, e creiame 


Desculpe-me 


Seu muito affeiç 

Porto 15 de Março de 1856. 
José James Fornes 
(Barão de Forrest 


LISBOA; 3 DE MAIO. 
Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Concluiu hoje o seu discarso o José 
Estevão. Fez ainda largas considerações 
políticas sobre a posição que oceupam no 
parlamento «e na imprensa elle e o seu 
partido, explicando o seu appoio. á silua- 
ção actual, 

Voltando a occupar-se da questão. do 
emprestimo, disse que desde 1834, até ho- 
je se tinham contraido emprestimos no-va- 
lor de, mais de 37 mil contos, entrando nes- 
ta somma, mais de 15. mil contos em titn- 
los de diversas especies, não se lhe Lendo 
dado applivação proveitosa e conveniente ; 
e que a adminisicação actual, linha pedi- 
do emprestados desde 1851 tres mil e 
tantos contos, não entrando, nesta, samma 
titulo algum, mas linha emprebendida obras 
em, larga escala, e proscguia nos melhora- 
mentos do paiz. Chamou a este governo 
um ministerio d'alvides, querendo signifi- 
car com isto o grande incremento que cl- 
lo lem dado aos trabalhos publicos, 

Seguiu-se-lhe o Carlos Bento, que orou 
com, muita. felicidade, por espaço de mein 
hora... O seu fim era não só desaggravar- 
se das accusações do Jusé Estevão, mas 
contrariar os argumentos que aquelle depu- 
tado caddusiu, contra. à, Opposição, e 95 
com quem, defendeu, o, governo, A hora 
interrompeu o ilustre orador, que ficon 
com a palavra para, segunda feira. 

Antes, da. ordem do, dia fez, o barão 
das, Lages uma, proposta para se nomear 
uma comissão d'inquerito que examine 
as causas do contrabando, e proponha 
os meius mais convenientes. para se fisca- 
calisarem. devidameuto as, rendas do es- 
tado. x 

E' digna de toda a consideração esta 
proposta, pois de facto, 9 contrabando, che- 
gou à assumir as proporções d'uma, gran- 
de indust que sublrae os generos aos 
direitos fiseaes e prejudica, gravemente o 
commercio. licito e a. produeção. nacional, 

Tomou parte neste incidente o depu- 

tado Chamiço abundando na opinião do 
barão das Lúges, e dizendo que fóra das 
barreiras do Porto o assticar que se con- 
some é“tudo de contrabando, de forma que 
daquela cidude já não vai este genero pa- 
ra alguns potitos. 
"0 Santos Monteiro, que falla por for- 
caem todos os assumptos sejam quaes fo- 
rem: “entrou tambem na questão é propoz 
que'a discussão ficasse reservada para quan- 
do estivesse presente o ministro da fazen- 
da, Assim se resolveu 

O deputado: Chamiço approveitou a 
presença do ministro do reino para dizer, 
que” tendo-se descoberto uma fabrica de 
níveda falsa no Purto e dizendu-se que 
appareceram tambem alguns papeis que 
compromeltem muitas pessoas , isto traz 
comsigo uma - desconfiança sobre aquella 
praça, e por isso não púdia S. Exe.º le- 
var à mal que elle desejasse ouvir algumas 
explicações a este respeito. 

O ministro respondeu, que a achada 
da moeda falsa no Porto não fôra um 
caso fortuito, mas o“ resultado de muitas 
mrestigações do governo é das aúctorida- 
des, que por míuito tempo tem procurado 
selar o fio da fabricação da moeda falsa 
no nosso paiz; e emfim conseguiu o fructo 
«os seus trabalhos; e tendo sido derigida 
pelo governo a achada da fabricação da 
moeda falsa e estando este negocio entre- 
gue ás auctoridades, que possuem os meios 
su ates para levarem mais longe as suas 
descubertas a este respeito, não podia sobre 
e assumplo. fazer. declaração alguma. 

A camara hereditaria gastou toda a 
anssão com uma interpellação do digno par 
Marquez de Vallada feita ao uunistro do reino, 
por haverem escripto dous jornaes de Lisbua, 
quo o governo tinha mandado vir os bispos e 
arcebispos para votar a favor das medidas 
financemas, e que se, pretendia comprar o 
voto «alguns pares, concedendo-lhe mora- 
torias pur dividas 4 fazenda. 

O ministro respondeu ao par interpel- 
Jante allegando que o governo não perten- 
dia sediar nenhum dos membros duquella 
camara pelos elos que se apontavam ; 


mas que entendia que o geverno estava no 
u ddireito pedifido aos os 0 
E a meia d é | 

mpi ! esmo 1 us à oppos 

içã ja ta m : religio 

ari j R 
£ a tambem parte na questa 


conde de Thomar, e o arcebispo d'Evora, 
que declarou que o governo nada lhe ofte- 
receu para o chamar ao seu partido, e 
que o seu voto seria por isso independen- 
te e livre. 

Como já temos dito os negocios da 
«União Maritima» vão em bom andamen- 
| to, e informam-nos agora que o primeiro 
cuidado da empresa é dar começo á carrei- 
ra açoriana, 

Parece que o governo lambem, está 


ção «d'um; porto arficial no ponto mais apto 
do archipelago, de modo que os navios 
encontrem alli abrigadoiro seguro e se evi- 
tem os transtornos, e sinistros que a falta 
delle tem causado, 

Está calçnlada a despeza da obra em 
cento e tantas mil libras esterlinas, e no 
conselho. de obras publicas existe ha mui- 
to um plano feito pelo engenheiro , inglez 
Tucker, quenos dizem ser o que reune 
mais votos de approvação, ; 

E" muito, para desejar que se não per- 
ca mais de vista este assumpto de lão vi- 
tal interesse não só para o commereio do 
continente. do reino“mas para. o daquellas 
importantes províncias, que collocando-as 
a natureza tão. perto da metropole , com= 
municam-se menos com, ella do que Lon- 
dres com Siduey. A construcção do por- 
to artificial e a navegação a vapor opera- 
rão uma grande e salutar pevolução no mo- 
do de existir cconomico, das ilhas dos Aço- 
res ,.€ serão a causa poderosa de, se de- 
senvolverem e prosperarem. 

A companhia le navegação a vapor 
para o Algarve, Logu-Lusitana,,  parece- 
nos que se não encorporará na «União Ma- 
ritima», porque duvidamos que esta ac- 
ceite as condicções que os directores da- 
quella pretendem appresensentar, se a 
União lhes fizer propostas ; dizemos, lhes 
fizer propostas — porque. os. directores da 
Loyd-Luzitano, segundo nos asseguram, 
«lecidiram esperar por ellas e nau apresen- 
ta-las. 

Efectivamente foi posto em liberdade 
Domingos da Costa Lage, capitão do bri- 
gue «Aricano». Pazendo-se o auto do 
corpo de delico, não se colheu prova 
bastante da culpabilidade do capitão de 


modo que devesse ser pronunciado.  Co- 
nhecido isto, o juiz ordenou. a -sol- 
tura. 


Vai publican-se um jornal, que adyo- 
gará a politica do governo ; mus não lo- 
marão a redaeção principal deste o. Casal 
Ribeiro e o Latino Coelho, como. hoje 
allicma um jornal, Casal Ribeiro vive in- 
dependente e não gosta ou não quer en- 
tregar-se dos incommados da vida jorna- 
listica. Latino Coelho está ligado á re- 
dacção da «Revolução de Setembro» e já 
por mais de uma vez: tem regeitado pros 
postas de a deixar pela redacção principal 
de qutro jornal 

A «Nação», o «Ecco das Provincias», 
o-«Porluguez» e a «Imprensa e Lei» ana- 
lysam o discurso do deputado José Estevão, 
a «Revolução» escreve ácerea da questão 
financeira, e o «Progresso» da dos cereaes. 

O «Diario da Governo» publica tres 
desretos pelos quacs são, apresentadus na 
igreja de S. Nicolau de Lisboa o padre Sil- 
verio Antão Barata Salgueiro, na igreja de 
S. Bento de Meirinhos Francisco Antoniu 
Fernardes, e na igreja de S. Antão de La- 
goaça Bernardo, Antonio «Oliveira, e qua- 
teu portarias pelas quaes é declarado ao in- 
tendente das obras publicas que a reparação 
da estrada do Arco do Cego ao Lumiar 
e ser continuada até Loures, é appro- 
vada a modilicação feita pelo fiscal do go- 
verno no traçado da linha ferrea do Lis- 
bos à Cintra, com o fim de supprimi a 
curva de 600 metros de rain que seguudo 
o plano approvado ficaria existindo nas pro- 
ximidades da estação. daquella Villa, é vr- 
denaido ao. intendente das ubras publicas 
que faça continuar os estudos, respeelivos 
ao traçado da estrada de Loures a Torres- 
Vedras, é approvado v projecto respectivo 
ao lanço da estrada entre o Pereiro e o 
Pintado; no districto de Santarem, 

Saiu hoje para o Foyal o contador 
alfandega grande Antonio Jusó Duarte Na- 
Vaaretho, que vao desempenhar a commissão 
“que lhe encarregou; o governo de inspeceiu- 


decidido a tratar seriamente da construc- | 


nar as alfand 


| rato Luiz Augusto Rebello da Silva. Tam- 


bem falleceu a condessa de Subserra, 
Nos fundos 'não houve hoje alteração 
alguma 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada forçada. O encarregado 
do consulado portuguez em Vigo participou 
á Associação Commercial que na tarde do 
dia 3 do corrente entrara naquelle porto de 
arribada forçada obrigue «Mondego» pro- 
cedente de Lisboa em 15 dias, com desli- 
no para esta cidade, com carga de sal. 

— Desastre. Huje pelas 5 horas da 
manhã virou-se proximo a, Felgueiras um 
barco de, pescadores, yalboeiros | tripulado 
por 3. bomens , dos quaes pereceu 1, e 
outro ficon muito mal tralado.. Este foi reco- 
lhido na cása do Salva-Vidas. 

— Dinheiro falso. Na sessão, de 3 
do corrente o Sne, Deputado Chamiço in- 
terpellou o Sor. Ministro do Reino relati- 
vamente ú descoberta da fabrica de moeda 
falsa. 

— Feira d'hoje. Os preços dos ce- 
reaes na feira d'hoje não lizeram alteração 
dos de sabado ultimo, 

— Balancete. A exm.º camara mu- 
nicipal desta cidade, publicou a seu balance- 
te de receita e despeza relativo ao mez de 
Abril findo. 7 

As principaes verbas de despeza na- 
quelle mez foram as seguintes; para os ex- 
postos (mez de Março) 2:0098800 : Mumi- 
nação. publica (Janeiro e Feveceiro) 2:2568; 
iluminação a gaz, (Outubro, Novembro e 
Dezembro) 3938325 ; ordenado aos empre- 
gados (Março) 1:703$685 ; companhia dos 
incendios (Outnbro e Novembro) 6748052 ; 
obra da Restauração e outras 1:3268747 ; 
dividas pagas 5508000: Passou de saldo pa- 
ra o mez de Maio corrente 3:9798737 reis. 

— Exportação. Do «Jornal da Socie- 
dade Agricola do Portu», fazemos um ex- 
tracto da exportação pela Darra do Douro 
no mez de Março ultimo, a saber : 

Bois vivos 410. cabeças — cebo en 
pão 136 arrobas — presuntos e carnes en- 
sacadas 569 ditas e 5 arvateis — mel 3 
arrabas — linhaça em grão 323. ditas — 
mostarda em grão 1 dita — castanha verde 
e socea 67 alqueires — nozes 19 ditos — 
peras seccas 4. arrobas — ligos seccos* 600 


| ditas — amendoas 1462 ditas — laranjas 185 


milheiros — azeitonas 180 ancoretas — alhos, 
282 arrobas — feijão 1431 alqueires — ba- 
tatas 306 ditos — vinagre 55 almudes — 
azeite 9947 ditos — la 1478 arrubas — 
cuntiça em bruto 1801 quintags — arcos de 
madeira 1060 rodas — vimes 9208 liaças 
— folhas de, loureiro 12 arrobas — baga 
de sabugueiro 18 ditas — Mores e hervas 


medicinas 4 ditas — bagaço  d'azeitona 
60 ditas — tudo no valor de. 69:6278500 


reis. 

As verbas principaes foram: az 
26:5368000 — bois 21:0008000 — lã 6:3308 
— coruça em bruto 6:2108000 — amen- 
dons 4:0018000 — presuntos e carnes en- 
sacadas 1:8578000 reis. . 

Não figura nesta publicação feita pelo 
Jornal: Agricola a primeira verba da nossa 
exportação — o vinho — que naquele mez 
foi de 3882 pipas, 6 almudes, e 12 cana- 
das; o 13 pipas, e 8 almudes de agua- 
ardente. ' 

— Nova sociedade commercial. -- (Da 
Verdade) : Debaixo-da ficma Costa, Bandeira 
& Armand, se installou em Cima do Muro 
n.º 428, uma nova sociedade commercial, 
cujo  objeeto é essencialmente de commis= 
sões, corretagens de letras, acções de ba: 
cos e companh compra e venda de toda 
a especie de mercadorias, e despachus de 
| nagios de. 

a enractor probo dos individuos que 
compoem es 
ções comerciais, e o muito credito que 
guzam entre a classe commercial, com quem 
se acham intimamente relacionados, .é ga- 
rantia bastante para que ella mereça de 
todos inteira confiança. 

— Loteria de Lisboa. Os maivres 
| premios da ultima loteria de Lisboa sabiram 
nos numeros seguintes ; 


sociedade, as. suas habilita- | 


2882, 8:0008000 ; 3778, 2:000g009. 
$000 : 1181, 6008000 ; 4119] 
*: 3582, 3008000 ; 2628, e 3657' 
000 reis cada om. ! 
= Fallecimento. (Do Ecco):. Falla. 
pen ba da Madeira o nosso particy. 
ar aciigo Agostinho de Carvalho Pero 
(filho do muito acreditado sollicitador q; 
causas — Antonio de Carvalho Peixoto, p,; 
vietima id'uma molestin polmonar hos 
'do rebelde a todos “os tratamento tega 
cidade, não 'o'foi menos “nú local ig 
o fallecido estava ha perto d'um anno, m 
conselho dos facultativos. O snr. Ago 
nho de Carvalho Peixoto-era um mi, 
d'um comportamento tal, que, prometia ni, 
desmerecer o credito de que seu descon. 
solado pai goza Lanto no fôra; coto m 
suciedade. E ni 

— Theatro lyrico, Durante a nctual 
epocha de theatro Iyrico ainda não linhs 
havido uma concorrencia tão extrãordinari 
como hontem leve lugar. Dertaridé já mio 
hávia d venda um só bilheté de cadeira, 
todos haviam sido tomados com antecipa. 
ção, eos dé platen  inferioncesgotarâm-s 
n'um momento, de modo que imvita gens 
tevevde'valtar para casa: porque uma “hyn 
antes de começar o espectaenlo já snãs em 
possivel obter unv bilhete v>Era- não sy, 
beneficio “da prima donaa Noslini Ros 
mas tambena “recita de despedida que dyya 
a actnal empreza “que assim” chámay 39 
lheatro tam grande concorrencia: Ampera 
escolhida pela beneficiada. fuir os Trovador, 
que ainda este anno fez epoghia io noso 
teatro codgecolida 

A beneficiada teve uma verdadeirvor 
cão — foi muito obsequiala complitdas eo: 
rôas, poesias, e applausos em grande qua 
tidade, sendo durante todo 6: especiáculy 
chamaia: ao “proscenio mais: de doze vezes 
para ser: vietorinda “e receberia despedida 
dum pablico que “sabia” aprecinr-o seu me- 
recimento. 

O barytono” Rossi eo tenor Daniella 
tambem tiveram: nesta noute demonstrações 
evidentes do apreço em que foram tidos du- 
rante esta estação lheatral Um barytono 
que cante como Rossi não se encontra fa- 
cilmente e seria muito para desejar que na 
futura epocha: lheatral, a nova emprezs 
lançasse mão delle, quando se lhe affereces: 
se vecasião de o escripturar:  Sabemusque 
esto dislincto artista é sua esposa Nosfil 
já receberam propostas: para serem esóri: 
pturados para Madrid, Barevlona eValenois 
mas que , “estando muito penhorados pelo 
lisongeiro acolhimento que receberam do pi 
blico portuense, elle preferiria sempre ó nos- 
so beatró a-qualquer “outra eseriptom. À 
nova eniprezo! pois não dovecia deixar de 
aproveitar-se dam barytano tida primo- 
donna, que tanto agrailaram. 

Os conjuges Rossi deviam opnriir esta 
madrugada - para: Lisboa par terras, 
seguirão viagem para Cadizo pulo paquete 
stão puis acabadas as duas epochas 
lealraes e o que é mais de adenirar é que 
a segunda, seno composta de muito mo 
nos figuras e todas: d excepção alo sir” 
Nostini, já conbeculas, attrahisse: aíuito mis 
concurrencia dus espectadores, do que a 
primeira composta: dum pessoal iuihenso 

Hontem na: plateia achavam-se ninibs 
senhoras estrangeiras e algumas purtigui- 
zas— é já a lerceira tentativa, verenos ” 
desta vez ficará introduzida cogtune Do 
agradavel e que nos theatros das pf 
paes cidades ha muito quo está vem pe 
tica, dad Bs dd 
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— Incendio, Um “gde incendio 
acaba de destruir trinta e coma casas 
Seine-ct-Marne aldeia nas imediações 
Pariz, na oecas) em queseus habitantes 
se nchavam nos campos, Junto com 
casas ardeu ludo 9 que continham; como 
moveis, cerenes, forragens, ecinsirombntt 
da lavoura. Tambem pereceram algo 
gados. vs a 

Com este sinistro ficam sem abre” 
mais “de vinte familias , das quies muitos 
perderam tudo o que possuians. A 

— Vijantes da Mussi. Wo cm 
respondente parisiense da «Gazette dog 
bourg» escreve, com iata du 21 d'abril 
[seguinte : 

« Um diplomata estrangeiro que tem 
relações com S. Petersburgo contar 
um salão que no ministerio russo: ds 1º 
gocios estrangeiros se tinham já reetr 
quarenta mil requerimentos de passapor” 
tes para o estrangeiro, senda os trus quer 
tos destos requerimentos para Parip 

— Vestuarios do Congresso Es 
| Um alfaiate. de Berlin, «homem d'tnagint 
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Dagptisoa como lifulo;de — vestidos do con- 


“eque se chama o Cosmopolitismo. 
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meentiso origem ale cgraves crimes, 8 causa 
dee slus escandalos,; contos passawos a re- 
fetorir,, * 

“Commummente, entre O povo, os os: 
0 ncebos enzão-se quilo novos, e pela 
E E ari i f dos lucros de seus ofi= 
closs;'em' solteiros nunca, talvez, pensas- 
dim no Brozil, 


mas ao fim de 6 imezos, 

ousquando muito-um anno de cazados vem - 
tá lembrança esse paiz; que julgam sér 
ar ey principigm , com a mania de 
o item babilar; amaior parte. das mulheres 
tenalão oppor-se, mas por tim dera mio 
; tomada-pois jesta, uniça, trincheira: la 
a rua Debe separar-se milhares de 
legguas daquelia que ho ponco julgava ser a 
sttas mesha Vida, sem que lhe deise os 
mevios d'alimentar-so e aos filhos já nas- 
cintos, OU prestes a nascer; e aqui, temos 
osos gonde: lidando: a mulher ve-se 
sósó e como men todas tem força! de. gigan= 
tejo não púde. resistir á conquista, dos mal- 
vaddos, 8 aqui temos os graves crimes; os 


gransissimos, imes> é) escandalos , quaes | 
são, O Aa r inutilisar por meio | 

ieaniêntus o fracto do crime que umas 
vezes eMeciunão, é outras, a criminosa paga 
vm a vida! = 
+» Sonsequentemente, parece justo dever 
proihibir-se a imigração dos chefes de fa- 
mullia a menos que os não acompanhe sua 
mmilher e filhos, “ou estabelecer meio de 
exintar-se 'sifiilhantes critnes o que nos pa- 
recee impossivel, e não assim o facto do 
sofrimento, da fome pois que esse com-uma 
simmphs fiança póde remediar-se, 

“Pódem diser-nos que por um não devem 
preir cem, por isso que será esta a regra 
de sado mas nós disemos que ain- 
da ssendo dez mil deyem solTrer por um, por 
isswr que esse sofrimento não é tal que, 
equiivalha á perda de um nosso irmão. Tam- ] 
bens senão julgne que a nossa lembrança 
“absoluta, por isso que não queremos com- 
pan ler os E nem, aquelles que 


izam de fazer uma simples viagem. 


** + 


“EXTERIOR, 


a at á 

:! Tamos folhas do Pariz de 27 e de Ma- 
dridi de 30. Pelo vapor imglez: «Ratilery, | 
que entrou hontem de tarde tambem se 
Feceiberam folhas inglezas de 29. | 


Na qímibã de 28 d'Abril tinha chega- 
fom Londres o 1.º addido á Embaixada 
de 18. M. Britannica em Pariz, William 
Slugrt, sendo o portador da ratificação | 

ms Msgestades 0 imperador d'Austria, o 

inperadoridos ffancezes, “o rei ida Prossia, 
“ uimperador da Russia, o rei da Sardenha 
"0 Sultão, do tratado definitivo para o 
pda da paz, e pata a manu- 
“ção da integridade e indupesdencia do 

“nprerio oltomano, o qual fu assignado no 
Side Março em Paris. Em virtude dis- 

2 & rainha Victoria fez diversas, proclama- 

“es mandando que o tratado fosse tornado 
fubliico em todos os dominios do Reino- 
Uni » para que fosse inviulavelmunte obser 


“ada tanto pur mar como 
Mom dia 4 do corrente para que em tudo 
q Femo se dessem graças ao Alussimo por 
lago FR t | 


restiltado, exhortando às seus sub- | 


ilus; a que observassem religiosamente 
Ne a. sá | 
No mesmo dia 28 fui publicada pela 


' Já Sxtensão deste importantissimo do- 
AMitiy não nos permitte hoje a sua pu- 
calção mas. começaremos a fazel-o 
ama. Depois do-tratado da paz e das 
“arteações “puetidálores! que! st lhe acóres: | 


dimento das tropas pers: 
por terra, e marcan-  diigido não contra os ing 
BREo 6 ng 


O “COMMERCIO DO: PORTO. 
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«O dia 23 foi um dia de festa nacio- 
nal pata loda, a Gram-Bretanha- O mau 
bimor que os Inglezes patentearam a pro- 
posito dos fogos d'arlificio converteu-se em 
enthusiasmo desde que se tratou de barcos. 
A fallar propriamente, à Inglaterra achou- 
se então no seu verdadeiro elemento. 

« Alem disso concebe-se qual não devia 
ser o enlhusiasmo causado pela, revista da 
esquadra. Talvez que nunça espetaculo 
n'um. todo tão magnifico livesse sido olfe- 
recido a olhos humanos parque actores e 
espectadores, tinham 4 sua disposição o es- 
paço. Com, justo titulo a Iiglaterra podia 
ter orgulho ; era a mais brilhante represen- 
tação de suas forças, de sua intelligencia , 
de sua industria, de toda a sua historia 
tanto no futuro como no passado 

« Ha quarenta e dous annos, uma qutra 
paz linha sido saudada e festejada em ln- 
glaterra por uma outra revista da esquadra. 
Era em 1814, quando a Europa julgava ter 
abatido para sempre o Imperador Napoleão. 
O principe regente da Gram-Bretanha tinha 
nesse; dia: por hospedes o imperador da 
Rassia e q rei da Prussia, o principe real 
da Prussia, hoje no lhrono, o marechal 
Blucher, O principe Potemkin, o general 
Bulow, a par do duque de Wellington. No 
dia 23, era um almirante francez a quem 
a rainha d'Inglaterra concedia as bon- 
ras da hospitalidade a bordo do seu 
«yateh.» 

Para se conhecerem os progressos que 
darante uma longa fizeram as artes da 
guerra, basta ver que em 1814 à esquadra 
ingleza linha a força de 1.874 peças, lan- 
Sando n'uma só descarga 16 toneladas de 
metal, e que ein 1856 ella conta 3800 pe- 
sas votando ao mesmo tempo a massa 
enorme de 90 Luneladas de ferro,» % 

No «Times» de 29 alem da publica- 
ção do tratado de paz, nada se encontra 
de importante. 

O «Jornal dos Debates» publica as se- 
guíntes participações da telegraphia parti- 
cularr 

MARSELHA , 26 d'Abril. — O Thabor 
traz noticias de Constantinopla de 17. Ha- 
via se espalhado u boato de que o mare- 
chal Pelissier partiria no fim do mez para 
Constantinopla, e d'ahi para a França. A 
evacuação das tropas Irancezas terá lugar 
conforme os numeros das divisões. 

Metade dus sardos embarcaram antes 
dos inglezes. 

Foi levantado o bloqueio na Crimeia 
no dia 16. 

Estabeleceu-se um regulamento relativo 
ás comvunicações entre os russos e os al- 
liados , bem como um systema de sálvo- 
conducto. As Lrupas liveram lres dias de 
licença covo recompensa dys seus serviços. 
O tempo estava muagmlico e à saude das 
tropas melhoraya rupidamente. 

Ás notícias d'Alhenas pareciam dar al- 
guina” inquietação. Diz-se que hão-de ir 
para allt esquadrões inglezes para fazerem a 
guarnição Fala-se lunbem de mudança na 
vrdem de sucvessãv ao du Lirono da Grecia. 
Estes boalos são espalliados como duvido- 
SUS. Y 
O «Jornal de Péra» declara que o mo- 


es, Mas cún- 
tea Dost Mohamed, que infesta as provin 
clas visinhas e diveaça o Kbotaçau, 

MARSELHA, 26 d'Abril — As nú 
«Pálexandria vindas pelo «Valettas di 
houve esta praga percas euormes nos Lid- 
gos, e que era de recear algumas falencias. 
tatretanto a subscripção de 45 iuilhões para 
a abertura do isthmu de Suez completou- 
se em lres dias; Said-Pachá subscreveu 
com dous milhões em nome sq seu excr- 
cito e da sua guarda. 

As execuções d 

As noticia 


s 


Beduinos contina 
Cucstantinopla 


de 


sobre Hórat é | 


di que apparecera, um decreto com o | 
fa de Expioprinção dos, terrenos necessa- 
rios para “o caminho de ferro. . 

“A «Presse do Oriente» pretende que a 
evacuação da Crimea durará tres mezes e 
a da Torquia seis mezes. | 

Subscreveu-se em Napoles com 20,000 
milhões de ducados para a construcção do 
caminho de ferro de Brindisi. 

A execução desta linha, destinada a 
ligar Napoles aos Estados romanos, está 
proxima. 

TOULON, 26 de Abril. — Os negocian- 
les que vão do campo do Var foram adver- 
tidos; de que; se haviam de submetter a uma 
quarentena depois da sua admissão ao 
campo, (Correspondencia Havas). 


LONDRES, 27 de Abril. O «Observer» 
d'hoje contem o que se segue: 

« A ratificação do tractado de 30 de 
Março chegará aqui por lodo o dia de 
amanhã. A proclamação da paz lerá por 
conseguinte lugar amanhã e achain-se or- 
denados os preparativos para esta solem- 
nidade.» 

« O conde Derby canvocon os seus 
amigos politicos a uma reunião que lerá 
lugar amanhã, e em que se decidirá sobre 
a conduta que se deverá Seguir. 

Lord Palmerston dirigiu o mesmo avi- 
so d0s seus amigos politicos, 

VIENNA , 27 de Abril. As noticias de 
Boyrouth de 14 de Abril dizem que Na- 
plouse se acha revoltada. O motivo des- 
ta revolta é o ter sido morto um musul- 
mano pur um missionario inglez. 

Foram attacadas as egrejas e edificios 
christãos. - Foi morto o consul prussiano; 
os consules dus oultas nações LVinham-se 
reunido e deliberayam. 

(Correspondencia Lejolivet.) 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestudas em 5 de Maio. 


LISBOA. — Vapor Dnque do Porto, 
150 sacos com arroz, 30 ditos com ca- 
cau e 484 volnmes com diversas merca- 
dorias à Companhia Luso Brazileira. 

VEW-CASTLE. — Hiate. Duarto 1.º, 
180 toneladas de carvão de pera, 1 bar- 
rica e À gigo de louça a Jusé Duarte Coc- 
lho e Silva. | “ 

LISBOA. — Brigue Mello 1.º, 80 car- 
radas de barro  o' 682 volumes com algo- 
dao, chapeus,, arroz, cacau, papel, ba- 
nha e outras mercadorias, a Francisco de 
Mello Abreu. 

TERRA NOVA. — Briguo inglez Othel- 
lo, 3300 quintaes de bacalhau a H, R. 
Teage & 6.º 

dt 
“VINHO EXPORTADO. 
Ego 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa 30 de Abril.... 10399 
Dito em 2 à 5 do Maio 
Para luglaterra. o 269 
Para o Brasil. iso SA 


17 8 


Para Hamburgo. 26 
Para Elseneur, 5. P 

burgo e Gotemburgo 8 
Para New-York. 15 


TT ——— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE ABRIL. 


a ENTRADAS. 
CARDIPR.— Esc. ing. Gipsy, e Cânt) 


lastro 


| El, SENEÚR. — Br. nor. Carolinayie. Wor- 


-— Bare 

»asen, lastro. 

RA. — Cah, Senhora da Gluria, cs 

Fernandes, sardinha, 

OLHÃO, — Cah. Senhora da, Piedade, e. 
Pinho, encommendas . 

SINES. — Br. ing Eliza Ann, c. Waite, 


nor. Nordstjernen 


- —B. Bon, Sorte, c. Mattos, 


e encoruriendas. 


IDEM. — H.. Estrella, do Sado, e. Laborda 
encomendas. 
IDEM, — Br. nor. Harmonie, e. Johnson, 


sal. 
IDEM. — Br. Joven Margarida, o. Lira, 
lastro. 
Cah. do arsenal Restauração. 
2 cia OU 8 
PORTO 5 DE MAIO. 
ENTRADAS. ' 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler c. Ru- 
therford, eum 4 dias fazendas a Carlos Cu- 
verley. 


SAHIDAS. 
Neste dia não saliio embarcação al- 
guma. 
IDEM 6. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a escuna hol- 
landeza Redite. 

- Vento S. O. (brando)e omar um tanto 
agitado. 
— eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALMANAK 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL E ADMI- 
NISTRATIVO, 
Do 
PORTO E SEU DISTRICTO. 


Publicado por José Lourenço de Sousa 
PARA 1856, E 


Publicou-se esta indispensavel guia pu- 
blica; que: além de mencionar os nomes 
de todas as aulhoridades , commerciantes , 
industriaes, fabricas e mais estabelecimen- 
tos, contem uma curjosissima nota d'aponta- 
mentos para a guia do Porto, na qual são no- 
tadas as principaes curiosidades d'esta c 
dade desde à sua fundação até nossos dia 
o Codigo das Posturas Múnicipaes desta 
cidade, feito «e approvado competentemen- 
te pela camara transacta ; relação nominal 
dos snes. deputados na legislatura que fin- 
da no corrente anno; relação nominal dos 
pares do reino, segundo a actual legisla- 
ção da camara alta; mappa official dos 
signalarius e empregados superiores, dos 
titulos e condecorações que no reinado da 
rainha a snr.? D. Maria I[, foram nomea- 
dos ou creados pelo ministerio do reino, 
tanto de cavaleiros como de danias ; rela- 
ção nomina] dos sob-secretarios d'estado , 
nomeados durante o sópradito reinado ; 
districtos administrativos , jndiciães e divi- 
sões militares em que'o reino está dividi- 
do; e mercados é feiras do distrieto é do 
reino, Fi q 

Preço para os assignantes 800 reis — 
para os não assignántes 1200: 

Vende-se no escriptorio' do  «Eeco Po- 
pular». 


NOVO 
MANUAL DE SAUDE. 


ou a Medicina e a Pharmacia domesticas de 
F. V. Raspail apropriadas ao nosso clima e 
costumes por um professor de medicina : 
livro d'Ouro do Povo, ao qual ensina a 
preparar todos os remedios, turar a maior 
parte das doenças eoraveis e alliviar as in- 
curaveis à chronicas. 2.º edição preço 200 
reis. 

Vende-se na rua das Flores , n.º 280: 
nos Caldeireiros, n.º 18 e 149 —loja de 
Manoel Coutinho d'Oliveira; e Jacintho An- 
tonio Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 


144. 


“OBRAS POETIC! 


PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 


O Ormenste — À Menitação. — À Via- 
GEM ESTATICA AO TEMPLO DA SANEDORIA. 
A xatoneza E 0 NewTon.:— 5 volumes 
em 8.º françcz e um folheto contendo uma 
breve noticia biogeaphica de anctor , com 
um calhalogo de todas as suas cabras, e o 
seu retracto. Venile-se no Porto na rua 
das Murtas n,º 82. nos Laldeireiros , em 
casa de Cruz Coutinho e na vua. de Bella- 
monte em casa de D. Ignacio Correa Pre- 
ço dos à volumes e a Diographia.... 1440 

Não se vende neobur volume em se- 
parado. 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ANNUNCIOS. | 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 9 do corrente mez de Maio 

na casa da Alfandega, desta cida- 
de, se hade proceder á arrematação | 
de 492 esteiras proprias para enfardar | 
linho, 24 chailes de cazimira de lã, 
e varias outras miudezas, pertencentes 
a fazendas demoradas e apprehendidos; 
como tudo melhor consta dos editaes | 
affixados á porta d'entrada da dita Al-| 
fandega. 

Alfandega. do, Porto 5 de 
1856. 


E 


: Maio de 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[493] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 

do Porto compra por conta do the- 
souro publico prata em moeda e em 
obra pelo preço que se ajustar em rela- 
ção ao pezo ; quem quizer vender deve | 
dirigir-se ao referido Banco na rua Fer- 
reira Borges em qualquer dia não 
santificado, desde as IL alé ás 2 
horas. Porto 5 de Maio de 1856. 
Os Directores, | 

Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
João - Ferreira rreira! Torres. [494] 


DIRECÇÃO annunci annuncia que desde o 
À 1.º de Maio proximo, “descontará 
Letras de Cambio que não excedam 
ao praso de 90 dias, a juro na razão 
de 4p.ºh ao anno; e as da terra, | 
qualquer que seja o praso, não exce= 
dendo 12 mezes, a 5 p.º/ ao anno. | 
Porto 29 d'Abril de 1856. 

Os Directores, | 
Henrique de Bessa Leite 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
[467] 
A Repartição de Fazenda deste Dis- 
tricto do Porto se annuncia, que em 
virtude de ordens superiores se vai proce- 
der á troca das moedas mandadas retirar 
dn circulação, na conformidade do artigo, 
8.º da carta de Lei de 2) de Julho de, 
1854; as referidas mocdas são as seguin- 
tes: 


As coroas de ouro e suas divisões, 
cunhadas em vintude da Carta de Lei de 
15 de Fevereiro de 1851, as moedas de) 
prata denominadas — Coroas — e suas di- | 
visões, creadas por carta-de Lei de 24 
d'Abril de 18355 as chamadas —/Cruza- | «, 
dos novos — e as suas divisões, c as an-| 
tigas moedas de cem reis e cincoenta reis; | 
e bem assim as moedas estrangeiras de | 
prata, cuja circulação está legalmente au- 
thorisada, as quaes todas dentro do prazo 
marcado (até 31 de Março de 1857) podem 
ser trocadas visto que findo esto prazo 
perderão o caracter de moeda legal. 

Na realisação das referidas Irocas se 
observará 

1.º A cada individuo será trocada até 
á quantia de 508000 reis o maxiino, e 43500 
reis o minimo por moedas de ouro, salvo, 
quando preferir trocar por moedas de 
prata, 

2.º Que pera o fim indicado no nu- 
mero precedento deverão as pessoas que 
pretenderem realisar a troca munirem-se | 
do senhas que serão entregues na mesma 
repartição com a antecipação de um dia. 

3.º A troca será diaria e hade prin-| 
cipiar no“dia 7 do corrente desde “as no- | 
ve horas da manhã até á 1 hora depois 
do meio din; — e bem assim no mesmo 
espaço de tempo serão entregues todas as 
senhas de que tracta o n.º 2 doste ammun- 
cio. 

4.º Pinalmente'no caso de se verifi- 

car maior concorrencia se” procederá a sor- 
teio das senhas entregues , € sé annância- 


| 


rá o seu resultado pela imprensa periodica: 
Porto 5 de Maio de 1856. 
Manoel Ferreira Borges; 
1495 


| honra, que ha presentemente na Santa Ca- 


"roza co que a gratidão) da Santa Casa 
| transmitte à mais remota posteridade a 


“| por almude e retalho. 


sh 


estu E . 
á pessoas que se quizerem babili- 
“far “queiram” ter a bondade de 
dirigir-se” à loja de Viuva Carvalho, | 
|& Irmãos, rua «das Flores, esquina do 


UTM 


Souto, n.º 


“219.6. 220. (498) 


O eseriptorio deste jornal; compra- 

se a collecção das vistas da-cida- 
de do Porto pelo snr: Barão ide" Pór- 
rester, hem como qualquer ne 


on 


SE QUER HABILITAR 
AOS -30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 

Barbosa da' Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham à venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se. tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
a 21 de Maio. [496] 


AVENDO muitas pessoas que não viram 
na Se 6.º feirarda Paixão o Jivro de 


j 


sa da» Misericordia, para nelle se inscre- | 
verem os nomes dos seus bemfeitores, e 
que ainda o desejam ser; por este motivo 
a Mesa, resolveo que o referido livros gsti- 
vesse “patente tia 3.%e 4? feira db se- 
mana, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde e no, Domingo desde a mesma 
hora até no mio dia, para poder ser ain- 
[da visto por todas, as pessoas que quize- 
rem ter conhecimento d'aquelle registo hon- 


memoria Jô seus bemfeitores. (492) | 
f UEM. tiver uma casa 
grande em' 8. João da 


Foz, e a queira Fallugar ou sobre-allu- 
gar, falle no. Hotel Íngloz, » Ba rua da 


Rebolleira n.º tuss), 
É NO dia 40 “do corrente mez de 
ed Maio pelas 10 horas da manhã 
“58 na casa do Tribunal da rua do 
Almada n.º 66, so ha-de proceder na ar- 
remalação voluntaria de diversos volumes 
d'obras de medicina, -cirurgin'e pharmacia, 
[e um estôjo com varios instrumentos ci 
rurgicos, isto-pelo-Inventario a que se pro- | 


cede por falecimento de João Rerreira da 
Silva, Oliveira pelo juizo da 1.º vara. — 
Escrivão Evaristo Basto, (489). 


esTroREaa | 


Re estrear | 

Anna Candida-Cazimira Marques, Ame- 

D. lia Candida Marques , e Domingos An- 
tonio Marques agradecem a todas as pes- 
soas que se diguaram assistir ao responso 
de sepultura de seu muito presado esposo 
e paí o snr. José Antoniô Marques Neves, 
na noite de 29 d'Abril na igreja de NºS. 

do Carmo, protestando-lhes seu eterno re- 

conhecimento, — 


| 


sen rua dos Ingle- 
“142, vende “garrafas 
de bordo! do brigue 
assim como, Canhamo 
[410] 


LUGAM-SE trez salões proprios pa- 
ra cereaes, sitos na rua Armenia 

n.º 58 (Miragaia) ; quem os pertender | 

dirija-se a Bento Luiz Ferreira Carmo. 
Tt) 


UA dos Tres Reis-M agos n. “4a 6 
depozito de cerveja, genebra, e 
cognác da fabrica da rua, Duqueza. de 
Bragança dirijida por D. João Mer- 
ckel, Neste estabelecimento vende-se 


MA TTOS 1º , 
de Riga, a preçoscommodos. 


| das Hortas n.º: 144, 


[478]" 
oa do dos o LHJS Aciitda 
Venerável Ordémr: sa de 82 Pranto] 
| cisco annúncia, que dia de pass 


[e cobre. 


ESTAMPAS bellissimas , representando 
os Navios de guerra e mercantes, de maior 
nomeada pela sua optima ara e 
grandes dimensões. 

QUADRO de bandeiras, e signaes que 
uzão netualmento quasi todas as Nações; 

MAPPAS anvbtsosy tanto em colleeção; 
como avulsos. ) 

O RETRACTO de Pio IX. e de mus 
tas Outras personagens, qua tem represen= 
tado, na mortifera guerra 'do “Oriente. 

ESTANPAS' para estudo” de Dezenho ,. 
tanto de figura como de ornato. 

RICOS quadros, de tamanho “regular 
feitos: pelos mais habeis arlistas francézos; 
proprios para adornar 'sallas. 

UMA bellissima escolha, de estampas 
proprias para adornar sallas de jantar, 


KS> Vende-se em casa de Ja- 


cintho A. P. da Silva, rua 
[480] 


AVISO AOS SNRS. COMMERCIANTES 
DE FARINHAS E PADARIAS. 


estabelecimento de moagerns da — COM 

PANHIA CERES — na Nova rua da Res- 
tauração em Massarellos, tem montado as 
suas maquinas, importadas dInglaterra, 
de limpar trigo; e por conseguinte está 
habilitado para limpar prrfeitamente e muêr 
pelo mesmo preço de 60 rs. por O, por- 
que tem até agora simplesmente modo ; e 
se incumbe de mandar buscar o trigo, e| 
d'entregar a farinha á sua custa, dentro 
da cidade. Roga-se simplesmente a quem 
cônvier, o favor de mandar ao” dito es- 
tabelecimento os precizos esclarecimentos 
para “ser procurado. 

T 8. de Vasconcellos , 
A. Gerente.“ [482] 


enem, 

Nº rua dos Inglezes n.º-52 4.º sm- 
dar ha para vender um sortimen. 

to de casacos, polainas, é capas para 
senhoras, de pano impermeavel, re. 
cemtfiapnie chegadas no Yapor VESTA, 


“ag 
0 


mu 


CURADOR fiscal provisorio da mas. 
sa fallida-de Manoel José Lopes 


| Malheiro participa 08 credores dy 


massa que 6 snr. Juiz “Commiraro 
assignou o dia 7 “de Maio Pelãs 41 
horas da manh a, se reunirem w 
casa das' audiencias, do Tribunal q 
Commercio a fim de se: proceder 
nomeação dá Administração.” 

' Ry/) 


A para vencer à bordo do «Portu: 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas do 
1 e meio-quartilho, proprias parayi- 
nhos de" embarque. Quem as “quiz 
comprar dirija- -Se à rua Nova ly 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [499] 


Nº, rua Nova dos Inglezes n.º 5 
ha para. vender QUEJO ANGLEI, 
recentemente chegado é, de Superior 
qualidade, senil (96) 


COUROS D'EGOAS, CURTIDOS, 


ENDEM-SE na Praga de “Santa The- 
reza n.º 37: om 


= —————— 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


19: 


gos quizer: comprar uma: quinta 
com capella, bons quintaes, bons 
olivaes, uma grande tira, casa da mes- 
ma correspondente, pombal, um gran- 
de tanque, muito boa agoa nativa, ter= 


ras lavradias,ve de mátto com pinhei- 


ros, muito boas ramadas, sita na fre- 
guezia de Nogueira, proximo á Igreja, 
no concelho da Maia, d lja-se a An- 


tonio da Silva Torres, que habita na 
mesma. [466] 


O dia 14 do corrente, por 

arrematação voluntaria, se! 
hão-de pôr em Praça na rua 
E: “Almada n.º 68, uma morada de 
| casas sitas na rua do Sol n.º 50. Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 


choa do Espirito Santo come a, 
distribuir a sopa economica. pelos seus 
irmãos pobres. Aquelles pois que es-/ 
tiverem nas circumstancias de precisar 
deste bem de caridade, venham dar| 
[o nome na Secretaria da Ordem. [460] 


ANDRADE & MOREIRA na rua de S- 

Nicolãon.º 26% 27 vendem Me-' 
tal amarello é feltro em folhas para |; 
forro de navios. [870] 


O escriptorio desta redacção indi- 
ca-se uma pessoa que compra moe- 
das protuguezas antigas d'ouro, prata, 
 “TA54) 
ENDE-SE a casa terrea na 
rua da Pena n.º 23, a pia 
ar. Fala-se na rua dos Quar 
66, à Torre da Marca, 
475 


Leis n.º 


COMPANHIA EQUIDADE. 


dia 12 de Maio» proximo futuro” 

às Ll horas da manhã no escri-| 
tório da Companhia, tem de proceder- 
se à arremalação. de À acções. pus 
falecimento do. Accionista o snr. Ber= 
nardo José Jorge. 

Porto 26 de Abril de 1856. 


| 


[459] 


458] 


[de Maço for fer parto 


da Ena dB) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A: YAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sabirá para 
Lisboa 5.º feira É do 
corrente ás 3 horas 


4 


da tarde. 
» Para carga e passageiros tracla-se, 
no escriptorio da Companhia,-rua dos 
Inglezes n.º T5. A 
Porto 5 de Maio de 1856. 


(486) 
“Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sabirá no do: 
mingo, 11, do corrente se 0 
tempo 4 o permi 
nda pass giros. que se tra 

M Morques ita Costa, Junior, 
ro, m Usa, ds 


tarem com 
[em cima do 
Terreiro n of 


im 
poi a 


para 
E Hiatg/ 41 f 

E pio re ernandes Por- 

toa sahir dentro em poucos dios: 

quem quizer carregar dirija-se a Daniel Ir- 

mão di C:º, Cima do-Morocn,? 101 elo. 


asi 

R de 
FIA Salniráccom brovidáie q galo 
pitão do P; H. Puister; oa 
gnalarios tdvando Rebe aliar “6 


Para Hamburgo. ; 
tas hoilandeza INDUSTRIL cr 
E) 


a 0-Rio. de Janeiro. 
AU Verá Bira radio 


eápilão Mauoel Francisco, d'Ol 
lia Motta , vai “sa hir, até 
o seu Cartegamen 
to pe,» que a na mesma quizer car 
thirile passagein, Lata se com d 
vavdo da Silva Médon, em Cima do Muro 
uz 


Para o Rio de Janeiro. 
A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sabir com muita bre 


déb, vidade : quem na mesma que 


zer carregar: ou tur de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Iiglozes 8 18 6 19, [E 


. Era Junior. , 


Responsável, M. 


| 


